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RESUMO

Na implantação e manutenção de um sistema cadastral, uma das questões a ser resolvida refere-se à formação de profissionais com conhecimento técnico adequado para o exercício dessa atividade. Assim, o objetivo desta pesquisa consiste na caracterização de um perfil adequado do profissional de nível superior para atuar como responsável técnico pelo Cadastro Imobiliário para fins de Registro Público no Brasil. Para tanto, foram desenvolvidas as seguintes etapas: a) análise, sob o ponto de vista internacional, da realidade, formação, sistemática de trabalho e perspectiva de atuação do profissional responsável pelo Cadastro Imobiliário, a partir das orientações e recomendações da FIG - Fédération Internationale des Géomètres, do CLGE - Comitê de Liaison dês Géomètres Européens e do GE - Géomètres-Expert Fonciers Européens; b) análise histórica do papel desempenhado pelo Juiz Comissário de Medições que atuou como profissional de Procuração Pública nas atividades de medições de terras no Período Imperial Brasileiro; c) avaliação das atribuições dos atuais profissionais que atuam no Cadastro de Imóveis no Brasil, com base na legislação brasileira, definidas em Leis, Decretos e normas estabelecidas pelo CONFEA / CREA; d) avaliação da formação acadêmica dos atuais profissionais de nível superior que atuam em atividades relacionadas com o Cadastro de Imóveis, tendo por base os conteúdos curriculares mínimos estabelecidos pelo MEC. A partir da análise desses dados, é proposto um modelo de perfil do profissional considerado adequado para atuar em atividades de Cadastro Imobiliário para fins de Registro Público no Brasil. Com base nos estudos realizados, conclui-se que esse profissional deve ser credenciado com uma Procuração Pública e deve ter a formação técnica dos atuais Engenheiros Agrimensores ou Engenheiros Cartógrafos, acrescida com a qualificação em levantamento cadastral, gerenciamento e legislação territorial, e sistemas de informações territoriais. Finalmente, propõem-se ações para adequar o profissional que atua no Brasil a exercer as atividades do Cadastro Imobiliário para fins de Registro Público.

ABSTRACT

In the creation and maintenance of a cadastral system, one of the subjects to be solved refers to the formation of the professionals with technical knowledge adapted for the exercise of that activity. Thus, the objective of this research is characterize an appropriated profile of the professional of superior level to act as technical responsible person for the Cadastre for Public Register in Brazil. For so much, the following stages are developed: a) the analysis, under the international point of view, of the reality, formation, systematic of work and perspective of the responsible professional's performance for the Cadastre, starting from the orientations and recommendations of FIG - Fédération Internationale des Géomètres, of CLGE - Comité de Liaison des Géomètres Européens and of GE - Géomètres-Expert Fonciers Européens; b) historical analysis of the paper carried out by the Judge Commissary of Measurements that acted as professional of Public Procurement in the activities of measurements of lands in the Brazilian Imperial Period; c) evaluation of the attributions of the current professionals that act in the Cadastre in Brazil, with base in the Brazilian legislation, defined in Laws, Ordinances and norms established by CONFEA – Federal Council of Engineering and Architecture; d) evaluation of the academic formation of the current professionals of superior level that act in activities related with the Cadastre, with base in the contents minimum curricular established by MEC – Ministry of Education and Culture. Starting from the analysis of those data, it is defined a model of the considered professional's appropriated profile to act in activities of Cadastre for Public Register in Brazil. It is ended that professional should be licensed with a Public Procurement and to have the technical formation of the current Surveyors Engineers in Brazil with additional qualification in cadastral surveying, management and territorial legislation and land information systems. Finally, actions are defined to adapt the professional that acts in Brazil to exercise the activities of the Cadastre for Public Register.
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